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O Plano de Convivência Escolar é uma ferramenta pedagógica potente para 

prevenção, ação e pósvenção da violência escolar; exige construção séria e 

participativa, não mera burocracia. Além de ações coletivas, propõe analisar causas 

e consequências da violência na, da e contra a escola, ampliando a densidade 

democrática e impactando a aprendizagem, especialmente fragilizada no 

pós‑pandemia. Este artigo analisa teses e dissertações entre 2021 e 2026 das 

principais universidades brasileiras segundo o ranking QS sobre o tema, USP, 

UNICAMP e UFRJ. O período foi escolhido por coincidir com o aumento de ataques 

extremos às escolas e o retorno às aulas presenciais após a COVID‑19, momento 

marcado por dificuldades de convivência e atraso na aprendizagem. Foram 

pesquisados os termos “Plano de Convivência Escolar”, “Plano de Convivência”; ao 

não encontrar resultados, ampliou-se para “Convivência escolar” e “Violência 

escolar”. As três universidades não apresentaram trabalhos que tratassem 

diretamente do Plano de Convivência Escolar; as buscas ampliadas trouxeram 

estudos sobre convivência e violência, mas sem foco específico na ferramenta. Dados 

de relatório sobre ataques extremos à escolas não podem ser ignorados: em São 

Paulo foram registrados 10 ataques em 20 anos com 9 vítimas fatais; no Rio de 

Janeiro houve cinco ataques, com a maior letalidade total (12 vítimas). Esses 

números reforçam a necessidade de aprofundamento acadêmico e de propostas 

inovadoras que avancem além da observação, transformando o Plano de Convivência 

Escolar em prática efetiva de promoção da convivência e da democracia nas escolas, 

condições estas que afetam a aprendizagem diretamente. 
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